
Pilotos tangaraenses
participam do Campeonato 
de Enduro Fim

TRILHEIROS DA SERRA

A Trilha do Limão, em 
Tangará da Serra, foi pal-
co da quinta etapa do 
Campeonato Municipal 
de Enduro Fim em Tan-
gará da Serra. A competi-
ção aconteceu no último 
sábado, dia 1. 

Mais de 40 pilotos, di-
vididos entre as catego-
rias Gold, Intermediária, 
Over40 e Iniciantes deram 
duro encarando um calor 
forte, pedras, morros e 
muito tronco para poder 
finalizar o circuito traça-
do pelos organizadores, 
que a cada etapa faz com 
o show dos pilotos se tor-
nem mais técnicos.

Na categoria Iniciantes, 
Mateus Cavasan ficou em 
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primeiro com um tempo 
de 44 minutos e quatro 
segundos, seguido por 
Elivelton Renner 53:49 e, 
em terceiro lugar, o pilo-
to Gilmar Nogueira. 

Na categoria Over40, 
Carlos Cruz ficou com a 
primeira colocação com 
o tempo de 45:43, segui-
do em segundo lugar por 

Cristiano Massarolli com 
um tempo de 46:29 e em 
terceiro lugar Jean Fo-
gliatto com um tempo de 
47:13.

Na categoria Intermedi-
ária, Fernando Boiko em 
primeiro lugar fez o tem-

po de 46:48, seguido por 
Elizeu Munhoz com o 
tempo de 50:03 e em ter-
ceiro lugar o piloto Mar-
cos Dione (presidente dos 
Trilheiros da Serra). 

Na categoria Pró, a mais 
disputada e almejada por 
todos, o primeiro lugar fi-
cou com Diego Olivato em 
um tempo de 40:35 segun-
dos, seguido de perto por 
Marcos Cavasan com o 
tempo de 41:47 segundos 
e José Abdo Filho com um 
tempo de 42:27 segundos. 

A sexta e última etapa 
do Campeonato Municipal 
de Enduro Fim em Tanga-
rá da Serra será no dia 5 de 
novembro, fechando com 
chave de ouro o campeo-
nato de 2022 com muitas 
emoções. 

A Associação dos Tri-
lheiros da Serra, em 
nome de seu presiden-
te Marcos Dione, está 
de portas abertas para 
quem quiser conhecer e 
experimentar esse espor-

te, esse hobby, que traz 
muitas emoções aos pi-
lotos e familiares que lá 
frequentam. Os encon-

tros acontecem sempre 
aos sábados e domingos 
na sede dos Trilheiros da 
Serra.
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Polícia

Proibição da pesca nos rios 
de Mato Grosso já começou

PIRACEMA

A pesca amadora e pro-
fissional está proibida nos 
rios de Mato Grosso du-
rante o período de defeso 
da piracema, que iniciou 
nesta segunda-feira, 3 de 
outubro e segue até 2 de 
fevereiro de 2023. O obje-
tivo é proteger o período 
de reprodução das espé-
cies e garantir o estoque 
pesqueiro para o futuro.

O período de defeso 
da piracema em Mato 
Grosso ocorre um mês 
antes do que em outros 
estados. Esta decisão é 
votada pelo Conselho 
Estadual da Pesca (Ce-
pesca) levando em con-
sideração estudos que 
mostram uma maior 
probabilidade de repro-
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dução em outubro.
No primeiro dos qua-

tro meses de proibição, a 
pesca ainda pode ocorrer 
nos 17 rios de divisa com 
outros estados. 

Segundo o secretário 
executivo da Secretaria 
Estadual do Meio Am-
biente (Sema), Alex Ma-
rega, a fiscalização será 
intensificada. “É proibido 
a pesca nos rios de Mato 
Grosso tanto profissional, 
quanto pescador amador. 
Os empreendimentos que 
comercializam peixes de 
rios precisam fazer uma 
declaração dos estoques 
e a Sema intensifica a 
fiscalização para evitar a 
pesca predatória”, disse.

Regras do defeso - Nes-
te período é permitida 
apenas a pesca de sub-
sistência, desembarcada, 
que é aquela praticada 
artesanalmente por po-
pulações ribeirinhas ou 
tradicionais para garantir 

a alimentação familiar, 
sem fins comerciais.

Ficam excluídas das 
proibições a pesca de 
caráter científico, pre-
viamente autorizada por 
órgão ambiental compe-
tente.

Também entra na nor-
ma de exceção a despes-
ca, transporte, comercia-
lização, beneficiamento, 
industrialização e ar-
mazenamento de peixes 
com a comprovação de 
origem, provenientes de 
aquicultura ou pesque-
-pague licenciados junto 
aos órgãos competentes e 
registrados no Ministério 
da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa), 
bem como do pescado 
previamente declarado.

Denúncias - A pesca 
ilegal e outros crimes 
ambientais devem ser 
denunciadas por meio 
da Ouvidoria Setorial da 
Sema: 0800 065 3838.


